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RESUMO 
 
O objetivo do estudo foi analisar a estrutura de rede e investigar vias de intervenção entre os comportamentos de movimento em 
24 horas e fatores sociodemográficos através da aplicação do algoritmo Dijkstra. Participaram 61 pais e/ou responsáveis por 
crianças pré-escolares com idade entre 3 a 6 anos, matriculadas em escolas públicas. Os comportamentos de movimento 24 horas 
foram analisados por meio de um questionário adaptado pelo Google Forms. Aplicou-se estatística descritiva para as variáveis 
categóricas, em seguida conduziu-se uma análise de redes associativas no RStudio, assim como a métrica de centralidade da 
influência esperada para verificar os nós mais influentes na rede. Posteriormente, foi aplicado o algoritmo Dijkstra para identificar 
o caminho mais curto de intervenção entre as variáveis do estudo, partindo das variáveis que tiveram maior valor de influência 
esperada. Todos os aspectos éticos foram seguidos. Os resultados indicaram que crianças de famílias com maior renda e maior 
escolaridade tendem a não aderir à atividade física, tempo de tela na semana, no final de semana e sono na semana, variando as 
relações entre (-0,009 e -0,19). Da mesma forma são as crianças mais novas, que além dos fatores apontados acima, também 
não aderem ao sono no final de semana (0,31). O algoritmo djisktra mostrou que a renda seria a variável mediadora para possíveis 
intervenções, juntamente com o sono na semana. Portanto, o estudo aponta novas possibilidades para o planejamento de 
intervenções na atividade física e correlatos através da dinâmica dos sistemas complexos.  
 
Palavras-chave: Atividade física; Comportamento sedentário; Network Analysis.

ABSTRACT 
 

The aim of the study was to analyze the network structure and investigate intervention pathways between 24-hour movement 
behaviors and sociodemographic factors by applying the Dijkstra algorithm. Sixty-one parents and/or guardians of preschool 
children aged 3-6 years enrolled in public schools participated. The 24-hour movement behaviors were analyzed using a 
questionnaire adapted by Google Forms. Descriptive statistics were applied for the categorical variables, then an associative 
network analysis was conducted in RStudio, as well as the expected influence centrality metric to verify the most influential nodes 
in the network. Subsequently, the Dijkstra algorithm was applied to identify the shortest intervention path between the study 
variables, starting from the variables that had the highest expected influence value. The results indicated that children from families 
with higher income and higher education tended not to adhere to physical activity, screen time on weekdays, on weekends and 
sleep on weekdays, with relationships varying between (-0.009 and -0.19). Similarly, younger children, in addition to the factors 
mentioned above, also do not adhere to sleep at the weekend (0.31). The djisktra algorithm showed that income would be the 
mediating variable for possible interventions, along with sleep at the week. Therefore, the study points to new possibilities for 
planning interventions in physical activity and related through the dynamics of complex systems. 
 
Keywords: Physical activity; Sedentary behavior; Network Analysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

A interação entre atividade física, comportamento 

sedentário em tela e duração de sono, formam a 

composição dos comportamentos de movimento gasto ao 

longo das 24 horas do dia (PEDIŠIĆ et al., 2017). Esses 

comportamentos são apoiados em recomendações de 

diversos países como Canadá, Austrália, Reino Unido, 

Nova Zelândia, EUA, África do Sul e até mesmo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), (TREMBLAY, 

2020; WORLD, 2020).  

No Brasil, o Guia de Atividade Física para a 

População Brasileira (BRASIL, 2021) tem sido utilizado 

como referência. De acordo com o mesmo, as 

recomendações para crianças pré-escolares com idade 

entre 3 a 5 anos devem despender de 3 horas por dia em 

atividade física de qualquer intensidade, em que, pelo 

menos, 60 minutos sejam em atividades com intensidade 

moderada a vigorosa acumuladas ao longo do dia, e que 

não ultrapasse mais de 60 minutos em comportamento 

sedentário em tela. Recomenda-se ainda, uma boa 

qualidade de sono com duração entre 10 a 13 horas por dia 

para crianças com idade entre 3 e 4 anos. Para as crianças 

com idade de 5 a 6 anos, a duração do sono equivale entre 

9 e 11 horas e não mais de 2 horas em tempo de tela 

(WORLD, 2020). 

Cumprir esses comportamentos torna-se 

importante para desfechos positivos em saúde, aspectos 

motores e cognitivos ao longo da vida adulta. Em uma 

revisão sistemática conduzida por Saunders et al., (2016), 

13 estudos transversais sobre as combinações dos três 

comportamentos de movimento em 24 horas e indicadores 

de saúde foram investigados, indicando que crianças e 

adolescentes que apresentaram melhores resultados de 

aderência aos três comportamentos conjuntamente, 

tendem a possuir menor índice de obesidade e saúde 

cardiometabólicas, em comparação às crianças que não 

aderem às recomendações. Além disso, as melhorias se 

estendem às funções executivas (BEZERRA et al., 2022), 

e ao desempenho nas habilidades motoras fundamentais 

(KRACHT, WEBSTER & STAIANO, 2020). 

Apesar da importância na aderência dos 

comportamentos, estudos reportam que uma baixa 

proporção de crianças pré-escolares adere às diretrizes 

integradas dos comportamentos de movimento 24 horas 

em vários países (FENG, et al., 2021). No Brasil, essa 

tendência é semelhante, posto que as evidências 

apresentadas no estudo de Martins et al., (2021) indicaram 

que apenas 3% dos 270 pré-escolares investigados antes 

da pandemia aderiram às recomendações do tempo de tela, 

atividade física e duração de sono. Durante o período da 

pandemia da Covid-19, além do impacto epidemiológico 

e nos aspectos sociodemográficos em países em 

desenvolvimento (UNESCO, 2021), esses resultados se 

agravaram e, consequentemente, desvelaram um aumento 

do comportamento sedentário em tela e diminuição na 

atividade física total das crianças (HOSSAIN et al., 2021). 

Fatores sociodemográficos, como renda e 

escolaridade da mãe têm sido associados ao cumprimento 

dos comportamentos de movimento 24 horas (MARTINS 

et al., 2021). Isso justifica o fato das crianças de baixa 

renda não terem oportunidades de prática organizada em 

atividade física (CHANG & KIM, 2017), fato que resulta 

na permanência em comportamento sedentário em telas 

por um maior período, quando comparados a crianças de 

alta renda (YANG-HUANG et al., 2017) e correndo o 

risco de uma baixa duração de sono por conta da pobreza 

(ARMSTRONG et al., 2019).  

Intervir nessas variáveis é um problema 

complexo, pois envolve aspectos de diferentes naturezas e 

de diferentes camadas. Não obstante, um novo paradigma 

da teoria da complexidade vem ganhando espaço para 

entender como acontecem as relações de determinadas 

variáveis em um sistema complexo, bem como investigar 

caminhos mais curtos para intervir e melhorar o padrão da 

rede (DIJKSTRA et al., 1959; SCHMITTMANN, 2013; 

SIEGENFELD; BAR-YAM, 2020). 

Nessa perspectiva, os comportamentos de 

movimento em 24 horas e fatores sociodemográficos 

podem ser entendidos e analisados a partir da teoria da 

complexidade e da ciência de redes, as quais 

compreendem sistemas a partir das interações entre 

variáveis de diferentes naturezas de forma não linear, que 

se auto-organizam e sofrem influência entre si 

(SCHMITTMANN, 2013; SIEGENFELD; BAR-YAM, 

2020). Além disso, modelos estatísticos baseados em 

ciências de redes podem ser úteis para investigar vias de 

intervenções, como por exemplo, o algoritmo de redes 

complexas Dijkstra. Assim, o algoritmo citado se 

apresenta como uma possibilidade de identificar os 

caminhos/rastros mais curtos, ou variável mediadora para 

possíveis intervenções, de modo a melhorar o padrão da 

rede dos comportamentos (DIJKSTRA et al., 1959). 

Dessa forma, o objetivo do estudo busca analisar 

a estrutura de redes e investigar vias de intervenção entre 

os comportamentos de movimento em 24 horas e fatores 

sociodemográficos em crianças pré-escolares, podendo 

apresentar uma possibilidade de auxiliar professores, 
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acadêmicos, e em um cenário mais amplo, influenciar a 

criação de políticas públicas para elaborar programas de 

intervenção que favoreçam ao desenvolvimento de 

crianças na primeira infância em seus diferentes fatores e 

contextos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Participantes  

 

A população do estudo foi constituída por 

pais/responsáveis por crianças pré-escolares com idade 

entre 3 a 6 anos regularmente matriculados em escolas 

públicas. A amostra de 61 participantes foi selecionada de 

forma voluntária e por conveniência em uma escola da 

cidade de Juazeiro do Norte – CE, a partir do 

consentimento para contribuição ao estudo. 

 

Instrumentos 

 

Os comportamentos de movimento 24 horas são 

constituídos por atividade física, tempo de tela e duração 

de sono. O questionário adaptado foi realizado pela 

plataforma Google Forms.  

A atividade física foi avaliada através de 

perguntas para os pais ou responsáveis das crianças sobre 

a frequência, duração e intensidade da atividade física 

habitual, as quais foram indagadas de forma a identificar a 

prática de atividade física durante a semana e no final de 

semana. Em seguida, analisou-se as respostas conforme as 

recomendações de tempo necessário de atividade física 

para a faixa etária da pesquisa. As adaptações foram feitas 

a partir do questionário proposto e validado por Barros et 

al. (2019). 

Para avaliar o tempo em telas, os pais ou 

responsáveis foram solicitados a responder a duração 

média total que as crianças ficam expostas a telas 

(computador, tablet, celular, TV e videogame). Para 

calcular a proporção de pré-escolares em atendimento ao 

Tempo de Tela (TL) durante o dia, a variável foi 

dicotomizada em: ≤1h/dia e >1h/dia para as análises 

estatísticas (CLIFF, et al., 2017; CRAEMER, et al., 2018). 

Em relação a duração do sono, os pais ou 

responsáveis relataram as horas que a criança dormia e 

acordava durante a semana e final de semana. A média das 

horas de sono durante a semana foi calculada como: (Hora 

ao acordar-Hora ao dormir) *5; e para o final de semana 

(Hora ao acordar-Hora ao dormir) *2. Por fim, a média 

total durante a semana e final de semana do sono foi 

estimada (GOODLIN-JONES et al., 2008). Após o 

cálculo, os dados foram dicotomizados, sendo: aqueles 

que “atendem as recomendações de sono” e “não atendem 

as recomendações de sono” de acordo com o tempo 

recomendado para a faixa etária do estudo. 

Os dados sociodemográficos coletados foram: a) 

pré-escolar: data de nascimento, sexo e idade; b) 

pais/responsáveis pelas crianças = renda familiar, idade e 

nível de escolaridade que foram obtidos pela plataforma 

online (Google Forms).  

 

Procedimentos de coleta de dados 

 

Contactou-se uma escola da rede pública 

municipal de Juazeiro do Norte - CE para participar do 

estudo. A coleta de dados foi explicada, e seguiu as 

orientações éticas na assinatura do Termo de Anuência 

pela escola e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) pelos pais/responsáveis que aceitaram participar.  

O link do formulário na plataforma Google Forms foi 

divulgado para resposta e aceite do TCLE. Após isso, a 

sessão de perguntas foi iniciada, composta por 5 etapas 

principais: ficha sociodemográfica da criança, ficha 

sociodemográfica da família, atividade física habitual da 

criança, tempo de tela e duração do sono. O link também 

foi divulgado na rede social Instagram.  

 

Procedimentos estatísticos 

 

Para descrever a aderência nos comportamentos 

de movimento 24 horas e fatores sociodemográficos, 

foram utilizadas a média, desvio padrão e distribuição de 

frequência para as variáveis categóricas. Uma análise de 

redes (Network Analysis) foi empregada para avaliar a 

estrutura de redes a partir do estimador “EBICglasso”. A 

acurácia da rede foi verificada por um bootstrap com 1000 

reamostragens, apresentando um resultado confiável no 

presente estudo. Calculou-se ainda o índice de 

centralidade da influência esperada para verificar as 

variáveis mais sensíveis a mudança de todo o sistema 

adaptativo. A estabilidade da métrica de centralidade foi 

examinada com valores aceitáveis de CS>0.5. Os pacotes 

qgraph, ggplot2 e bootnet foi utilizado permitindo a 

análise para a visualização do gráfico, layout e testar a 

acurácia da estrutura da rede do programa RStudio. Em 

seguida, aplicou-se o algoritmo Dijkstra para identificar o 

caminho mais curto de intervenção entre tempo de tela no 

final de semana e escolaridade dos pais, bem como sono 

no final de semana e escolaridade dos pais (DIJKSTRA et 
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al., 1959). As redes de caminhos foram geradas a partir das 

variáveis que tiveram maior valor de influência esperada. 
 

Aspectos éticos da pesquisa 
 

Todos os aspectos éticos foram seguidos. O 

presente estudo faz parte de um projeto do Grupo de 

Estudo, Aplicação e Pesquisa em Avaliação Motora – 

GEAPAM, submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Regional do Cariri – URCA, 

com número de parecer (4.330.160). 

 

RESULTADOS 

 

Na tabela 1, é apresentada análise descritiva de 

média e desvio padrão e frequência das variáveis de 

fatores sociodemográficos.

 

Tabela 1. Análise descritiva de média e desvio padrão das variáveis, distribuição de frequência da renda familiar, sexo das 

crianças, idade do responsável e nível de escolaridade (variáveis categóricas). 

VARIÁVEL 
N (%) 

M (DP) 

Idade da criança 4.50 (1.07) 

Sexo da criança 

Masculino 

Feminino 

 

33 (54.09%) 

28 (45.90%) 

Idade dos responsáveis 32.88 (8.09) 

Renda familiar 

Menos de 1 salário-mínimo 

Mais de 1 salário-mínimo 

 

39 (63.93%) 

22 (36.06%) 

Nível de escolaridade 

Fundamental incompleto 

Fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino superior 

Pós – Graduação 

 

7 (11.47%) 

3 (4.91%) 

6 (9.83%) 

28 (45.90%) 

10 (16.39%) 

7 (11.47%) 

Os resultados indicaram que as crianças tiveram 

em média 4.50 anos de idade (+1.07), sendo que a maioria 

eram do sexo masculino (54.09%). Em relação à renda 

familiar, a maioria tinha menos que 1 salário-mínimo 

(63.93%) e os responsáveis tinham o ensino médio 

completo (45.90%) com idade média de 32.88 + 8.09 anos.  

O diagrama de Venn (figura 1) apresenta o 

percentual da aderência ao comportamento de movimento 

em 24 horas. 
 

Figura 1. Diagrama de Venn apresentando o percentual de pré-escolares que cumprem com comportamentos de movimento de 24 

horas e as combinações dessas diretrizes para a amostra geral e por sexo. 
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Os resultados indicaram que as crianças de ambos 

os sexos não aderiram às recomendações dos três 

comportamentos de forma combinada (0%). As meninas 

tiveram 7,1% de aderência à combinação do tempo de tela 

com duração de sono, e os meninos 3,03%. Ambos os 

sexos tiveram 0% de aderência da combinação de 

atividade física e tempo de tela. Em relação ao tempo de 

tela, 12,1% dos meninos e 14,3% das meninas aderiram e 

tiveram resultados semelhantes às recomendações do 

tempo de sono (masculino = 39,4% e feminino = 39,3%), 

respectivamente. 

A análise de rede (Figura 2) foi conduzida para 

analisar as variáveis, em escala de cinza. Esta é 

caracterizada como uma rede ponderada e não 

direcionada, de maneira que as relações mais fortes são 

apresentadas em cor mais escura e as relações negativas 

em traços pontilhados. O presente estudo não utilizou a 

atividade física no final de semana, por não haver 

variações nas respostas e não aderência de todos os 

participantes.

 

Figura 2. Rede geral das associações entre as variáveis sociodemográficas e do comportamento de movimento em 24 horas. 

 
 

Na rede de associações dos comportamentos de 

movimento em 24 horas, foi possível observar que cumprir 

o tempo de tela na semana está relacionado ao 

cumprimento do tempo de tela no final de semana (0,54), 

bem como cumprir a duração do sono na semana está 

associado em cumprir o sono no final de semana (0,16).  

Apesar das conexões entre os comportamentos de 

tela e sono serem predominantemente positivas (traços não 

pontilhados), cumprir atividade física ainda está associado 

com o aumento do uso de tela na semana (-0,07) e no final 

de semana (-0,05), além de estar associado com a não 

adesão ao tempo de sono na semana (-0,14). 

No que se refere aos fatores sociodemográficos, 

foi possível observar que quanto maior a renda, maior a 

escolaridade dos responsáveis (0,57). Crianças de famílias 

com maior renda e maior escolaridade tendem a não aderir 

à atividade física, tempo de tela na semana, no final de 

semana e sono na semana, variando as relações entre (-

0,009 e -0,19). No entanto, essas crianças aderem às 

recomendações do tempo de sono no final de semana 

(0,11).  

Quanto à idade, as crianças mais novas tendem a 

não aderir à atividade física (0,05), tempo de tela na 

semana (0,03) e no final de semana (0,12) e o sono na 

semana (0,19) e no final de semana (0,31). Embora a 

maioria das relações tenham sido fracas, os meninos 

tendem a aderir à atividade física (-0,11) e sono no final 

de semana (-0,02), enquanto as meninas tendem a aderir 

ao sono na semana (0,19) e tempo de tela na semana (0,04) 

e no final de semana (0,03). 
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Ao averiguar as métricas de centralidade da rede, 

a influência esperada apontou que a idade da criança 

(1.003), sono no final de semana (0.759), escolaridade dos 

pais (0.531) e tempo de tela no final de semana (0.438) 

foram as variáveis mais influentes no padrão da rede. Isso 

implica afirmar que melhorando as variáveis supracitadas, 

as demais também apresentam possibilidades de melhorias 

dentro do sistema adaptativo. A estabilidade da influência 

esperada foi verificada, indicando um resultado adequado 

(CS>0.5). 

Além disso, o algoritmo Djikstra foi empregado 

para investigar os caminhos mais curto entre as variáveis 

com maiores valores de influência esperada (figura 3). 

Foram realizadas duas redes de caminhos. A primeira 

entre tempo de tela no final de semana e escolaridade dos 

pais, e a segunda fixando os caminhos entre a escolaridade 

dos pais e sono no final de semana. 
 

Figura 3. Rede de caminhos entre tempo de tela no final de semana e escolaridade dos responsáveis (a) e redes de caminhos entre 

escolaridade dos responsáveis e sono no final de semana (b). 

a) 

 
b) 

 



   

 

                                                                                        4182 
 

 

  

Artigos 
Originais 

Foi possível observar que o caminho mais curto 

entre tempo de tela no final de semana e escolaridade dos 

responsáveis, assim como entre escolaridade dos 

responsáveis e sono no final de semana, é a variável renda, 

a qual seria, neste caso, a variável mediadora para 

possíveis intervenções e elaboração de políticas públicas. 

Nessa perspectiva, a melhora da renda pode alterar 

positivamente o sono na semana, bem como o tempo de 

tela. 

 

DISCUSSÃO 

 

A análise descritiva da aderência aos 

comportamentos de movimento em 24 horas, 

independente do sexo, mostrou que houve uma tendência 

de não cumprimento dos três comportamentos de 

movimento em 24 horas das crianças. Esses resultados 

corroboram com vários estudos que investigaram a adesão 

aos três comportamentos conjuntamente em diferentes 

países como, por exemplo, no Canadá, Austrália, Bélgica 

e no Brasil em diferentes contextos sociais, reportando 

uma baixa proporção das amostras de crianças pré-

escolares aderirem (CHAPUT et al., 2017; CLIFF et al., 

2017; De CRAEMER et al., 2018; BEZERRA et al., 

2020). Especificamente no cenário brasileiro, um estudo 

com 207 crianças pré-escolares de baixa renda, com idade 

entre 3 e 5 anos, revelou que somente 3% da amostra 

aderiu às recomendações dos três comportamentos 

(MARTINS et al., 2021). Esse resultado é preocupante, 

uma vez que a não aderência à atividade física corroborou 

para que poucas crianças atingissem as recomendações 

dos comportamentos de movimento em 24 horas.  

Sob a perspectiva de redes, a análise das 

associações dos comportamentos de movimento constatou 

que, aderir ao tempo recomendado em atividade física não 

garante a adesão no comportamento sedentário em tela e 

sono durante os sete dias da semana. Nesse sentido, as 

crianças podem cumprir o tempo recomendado de 

atividade física, mas ainda assim, não cumprir com o 

tempo recomendado em telas e sono, fato que se 

assemelha ao estudo global conduzido por Reilly e 

colaboradores (2022).  

Acrescenta-se ainda que esse cenário possa ser 

explicado pelo nível socioeconômico e os hábitos dos pais 

em casa, influenciando a altos níveis de comportamento 

sedentário em telas das crianças. Tais evidências são 

relatadas por Schoeppe e colaboradores (2016), os quais 

mostraram que os pais apresentam dificuldades em limitar 

o uso de tela dos seus filhos, devido ao uso excessivo das 

telas por eles próprios. Esse excesso também influencia na 

baixa qualidade de sono das crianças, visto que o uso 

durante a noite, especialmente antes de dormir, pode 

ocasionar um atraso ou baixa duração do sono (DUBE et 

al., 2017). 

A estrutura da rede mostrou que crianças de 

responsáveis com maior renda e escolaridade tendem a 

não cumprir os comportamentos de movimento 24 horas, 

exceto o sono no final de semana. É possível observar que 

nos dados sociodemográficos a maioria dos responsáveis 

possuíam até o ensino médio completo e tinham menos 

que um salário-mínimo. Dessa forma, o nível 

socioeconômico e escolaridade dos responsáveis 

influenciam a não aderência aos comportamentos, seja 

devido ao pouco recurso financeiro para oferecer 

oportunidades de práticas em atividade física e boas 

condições do ambiente familiar de moradia, ou pela 

ausência de maiores informações sobre a importância de 

cumprir os comportamentos de movimento em 24 horas 

(CHANG & KIM, 2017; CHEN, 2019; KRACHT; 

WEBSTER; STAIANO, 2020). 

A análise mostrou também que as crianças mais 

novas tendem a não aderir aos três comportamentos 

conjuntamente. Tendo em vista que a prática de atividade 

física na primeira infância pode melhorar a competência 

motora e em consequência, aumentar o engajamento no 

âmbito da atividade física (STODDEN, et al., 2008), tal 

resultado demonstra apreensão para a manutenção de um 

estilo de vida ativo durante a fase adulta. Ademais, o sono 

insuficiente pode ocasionar um estilo de vida não 

saudável, sobretudo com maus hábitos alimentares e 

aumento do tempo de tela, resultando em sobrepeso e/ou 

obesidade (TAMBALIS et al., 2018). 

Em referência ao sexo, os meninos apresentaram 

maior aderência em atividade física, e as meninas ao sono 

na semana. Esse desfecho corrobora com o estudo de 

Nilsen e colaboradores (2019) ao investigar o nível de 

atividade física de acordo com o sexo, idade e estação do 

ano, em que os principais resultados indicaram que as 

meninas eram menos ativas independente da estação do 

ano na Noruega. 

O presente estudo ainda observou as quatro 

variáveis mais influentes, sensíveis à mudança na rede 

(idade da criança, sono no final de semana, escolaridade 

dos responsáveis e tempo de tela no final de semana). 

Neste caso, a idade da criança pode ser explicada pela 

pouca autonomia e a necessidade de uma maior atenção 

dos pais, fato que leva os responsáveis a expor as crianças 
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ao uso de telas, como celular e televisão, para realizarem 

as atividades diárias. 

Outras variáveis mais eminentes e que se 

associaram na rede positivamente foi, o sono no final de 

semana e tempo de tela no final de semana. Dessa forma, 

as crianças durante o final de semana não possuem 

atividades escolares e podem estar sujeitas a utilizarem 

aparelhos celulares, resultando no distúrbio na duração do 

sono (HISLER et al., 2020), posto que controlar o sono no 

final de semana está associado a diminuição do excesso de 

peso das crianças (KIM et al., 2012). Por fim, a 

escolaridade dos responsáveis e a falta de informação 

podem indicar influências no cumprimento dos 

comportamentos de movimento em 24 horas (CHEN, 

2019), sendo imprescindível a elaboração e efetivação de 

políticas públicas voltadas aos pais sobre a importância do 

cumprimento dos comportamentos, bem como 

oportunidades de práticas para as crianças de baixa renda. 

Atendendo ao objetivo principal do estudo, a rede 

de caminhos desvelou que a renda seria a variável mais 

influente nas duas redes que influenciam no sono na 

semana, sendo assim, crianças com baixa renda, como já 

citado, podem apresentar pouco recurso para a prática de 

atividade física (CHANG & KIM, 2017). Para este fim, 

destaca-se que o apoio de políticas públicas desenvolvidas 

por políticas governamentais de cunho local e estadual, 

sejam essenciais para promover a prática de atividade 

física a pessoas menos favorecidas, além de intervenções 

na primeira infância no âmbito escolar (BALL et al., 2015) 

uma vez que, educadores de ensino infantil tem potencial 

influência para promover um estilo de vida ativo e 

saudável em centros de educação infantil (WARD et al., 

2015). 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo foi o primeiro analisar 

investigar vias de intervenções entre os comportamentos 

de movimento em 24 horas e fatores sociodemográficos a 

partir do algoritmo de redes complexas Dijkstra. A 

despeito das limitações do estudo, como a utilização de 

questionário adaptado, diferentemente dos estudos que 

utilizaram acelerômetro com diferentes pontos de cortes, 

nenhuma criança aderiu ao comportamento de movimento 

em 24 horas.  

A aplicação da rede de caminhos mostrou que a 

renda foi a variável mediadora para relacionar 

positivamente as variáveis fixadas, relatadas a partir dos 

maiores valores de influência esperada. À vista disso, o 

algoritmo Dijkstra apresenta uma nova possibilidade para 

compreender a estrutura e dinâmica de sistemas 

complexos, portanto, intervenções na atividade física e 

correlatos podem se beneficiar dessa análise para planejar 

e otimizar intervenções. 
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